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José Otavio Baldinato

Identifique o animal 

retratado no próximo slide
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 Wilhelm C. Roentgen (1895)

▪ 08/nov – Alegação da descoberta

▪ -------- – testes de propriedades óptico-magnéticas

▪ 28/dez – Primeira publicação oficial

(Martins, R. A. Como Becquerel não descobriu a radioatividade.
Caderno Catarinense de Ensino de Física, 7, 1990. pp. 27-45)
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 20/jan. Oudin e Barthélemy

▪ Radiografia de uma mão

▪ Trabalho apresentado por Henri Poincaré

 27/jan. Cinco trabalhos sobre raios X

▪ Jean Perrin - reflexão, refração e difração

▪ Gustave le Bon - radiações invisíveis

▪ Poincaré - vínculo entre raios X e materiais fluorescentes
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“Podemos nos perguntar se todos os corpos cuja 
fluorescência seja suficientemente intensa não emitiriam, 
além dos raios luminosos, os raios X de Roentgen, qualquer 
que seja a causa de sua fluorescência. [...]
Isso não é muito provável, mas é possível e, sem dúvida, 
fácil de verificar.”

(apud Martins, 1990, p. 29)

...é graças a essa pista falsa que
muitas descobertas serão feitas.

(Martins, 1990, p. 30)

 03/fev.

▪ Moreau - bobina de indução dispensa tubo de Crookes

▪ Benoist e Hurmuzescu - testes com eletroscópio

 10/fev. 

▪ Charles Henry - testes com sulfeto de zinco fosforescente

 17/fev. 

▪ Niewenglowski - testes com sulfeto de cálcio
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(Martins, 1990, p. 31)

Envelope preto 
contendo folha 
fotográfica

Moedas colocas por 
fora do envelope

Placa de vidro com 
material fosforescente

exposição

revelação

Folha fotográfica revelada 
(surgem manchas apenas 
abaixo de onde estava o 
material fluorescente)

 24/fev.

▪ Piltchikof - tubo de Crookes + material fluorescente permite 

radiografias em 30 segundos

▪ Becquerel - comenta os trabalhos de Henry e Niewenglowski

e apresenta seus testes com o sulfato de urânio e potássio

“Esse comportamento se estende a várias 

substâncias fosforescentes e, em particular, aos 

sais de urânio, cuja fosforescência tem uma 

duração muito curta.”

(apud Martins, 1990, p. 33)
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 02/mar.

▪ d‘Arsonval - radiografias usando uma lâmpada fluorescente

▪ Becquerel - os resultados de um dia nublado

“É importante notar que este fenômeno não parece 

dever ser atribuído a radiações luminosas emitidas 

por fosforescência...

...poderiam ser radiações invisíveis emitidas por 

fosforescência, cuja duração de persistência fosse 

infinitamente maior do que a das radiações 

luminosas emitidas por essas substâncias.”

é a descoberta da radioatividade?

 09/mar.

▪ Battelli e Gambasso - corpos fluorescentes intensificam raios X

▪ Becquerel - atividade dos sais de urânio dura semanas

“Talvez esse fato possa ser comparado à 

conservação indefinida, em certos corpos, da 

energia que absorveram e que é emitida 

quando são aquecidos, fato sobre o qual já 

chamei a atenção em um trabalho (de 1891) 

sobre a ‘fosforescência pelo calor’.” 

(apud Martins, 1990, p. 36)
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 23/mar.

▪ Becquerel – exposição à luz intensifica o efeito dos sais de urânio

 18/mai.

▪ Substituição dos sais pelo urânio metálico

▪ Conclui ser o 1º metal que apresenta fosforescência invisível

▪ hiperfosforescência

Fosforescência 

 absorção seguida da 
reemissão de luz, sempre 
de menor frequência

 atualmente se explica em 
função da dinâmica dos 
elétrons no átomo

Radioatividade

 efeito da instabilidade 
nuclear

 pode produzir energia em 
escala muito superior a dos 
processos de transição 
eletrônica

 associa-se à produção de 
novos elementos químicos
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 O que configura uma descoberta?

 A bagagem cultural do cientista pode influenciar suas 
observações/interpretações?

 As explicações científicas associadas a fenômenos naturais, 
são descobertas ou invenções?

baldinato@ifsp.edu.br
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